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8 
Glossário 

A tabela abaixo traz conceitos abordados nesta revisão: missão, visão, valores, 

inteligência de mercado, posicionamento de mercado, vantagem competitiva (ou 

diferencial competitivo), administração de marketing e competências.  

 
 

Conceito   Autor   Definição 
 
Missão  Kotler e Armstrong é a razão de ser da empresa, é 

  (1998)  uma definição do propósito    
                                                                                    da organização (o que ela  
                                                                                    pretende atingir em um  
                                                                                    ambiente maior). Quando 
     bem definida age como uma 
     “mão invisível” guiando as  
     pessoas dentro da  

                                                                        organização a fim de que elas 
      possam trabalhar no sentido 
      de atingir os objetivos totais  
      da organização.                   

                                                                                              
                                                 
Visão    Hamel e Prahalad onde a empresa quer estar em 
            (1989)  um futuro previsível. 
                                                 
     
 
Valores   Miguel e Teixeira são crenças que orientam o  

                                           (2005)   comportamento da empresa e   
                                                                        constituem as metas  
      motivacionais 

 
Inteligência de Mercado Garber (2001)  quando o conhecimento de  

   mercado representa um  
                                                                                    diferencial em relação  

              aos concorrentes e é utilizado                  
                                                                                    como vantagem competitiva.                                       
 
Posicionamento de Mercado    Piercy, Saunders são os mercados que a 
                                                 e Hooley (2001)         empresa pretende atender e    
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                                                                                    como a empresa fará isso 
(vantagem competitiva) 

             
                                      
 
 
 
Vantagem Competitiva Hamel (2000)  capta a essência de como a  
                                                                                    empresa compete, é o que                
               ou                                                                 empresa faz no mercado   
                                                                                    melhor do que a concorrência 
Diferencial Competitivo 
 
 
 
 
Administração de Marketing Kotler e Armstrong é a análise, planejamento,    
                                                (1998)                         implementação e controle dos              
                                                                                    programas destinados a criar,              
                                                                                    desenvolver e manter trocas  
                                                                                    de benefício com o público 
    alvo a fim de atingir os  
    objetivos organizacionais. 
                                                                                     
 
Competências   Hamel (2000)  são os conhecimentos da  
                                                                                    empresa, abrangem as  
                                                                                    habilidades e capacidades. 
                                                                                    Permitem e favorecem a  
                                                                                    realização de atividades 
                                                                                    específicas. 
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9 
Anexo 

FORMULÁRIO DE VISITA AO PONTO DE VENDA 
 

LOJA:         DATA: 
ENDEREÇO:        HORA:  
NÚMERO DE CHECK-OUTS: 
 
 
- Onde os produtos elétricos estão expostos na loja? Há pontos extras? 
Quais marcas e tipos de produtos estão nestes pontos extras? 
 
 
- Como eles estão arrumados nas gôndolas? Por funcionalidade 
(secadores, chapas, modeladores), por marcas, preço, outros? 
 
 
- Quantas marcas e tipos de produtos a TKY possui no ponto de venda?  
 
 
- Quais são os preços de cada marca e tipo? 
 
 
- Quantas marcas e tipos de produtos os concorrentes possuem no ponto 
de venda? 
 
 
- Quais são os preços de cada marca e tipo de produto? 
 
 
- Quantas frentes expostas de produtos há de cada marca e tipo de 
produto? 
 
 
- Qual é o estoque por marca e tipo de produto? 
 
 
- Qual é o giro mensal (sell-out) de cada marca e tipo de produto? 
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